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SENADOR ÁLVARO DIAS RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO 
HONORÁRIO DE CAPANEMA, PLANALTO E   PÉROLA D’OESTE

O senador Álvaro 
Fernandes Dias rece-
beu, no dia 15 de outu-
bro, título de Cidadão 
Honorário. A homena-
gem foi  feita pelas Câ-
maras Municipais de 
Capanema, Planalto, 
Pérola D’Oeste, San-
to Antônio do Sudoes-
te, Realeza, Pranchita, 
Barracão, Bom Jesus do 
Sul e Manfrinópolis.
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Papel em falta
Todos nós sabemos que o 

papel de jornal é mais frágil 
que outros tipos de papel, a 
razão você descobre acom-
panhado o  processo de pro-
dução do Jornal O Trombe-
ta.

O preparo do papel usa-
do em jornais é diferenciado 
se comparado à produção 
do papel comum. Tudo se 
resume à inferioridade da 
polpa de celulose, que con-
tém impurezas que não são 
retiradas e passam a fazer 
parte do processo. Quanto 
maior o número de mate-
riais contaminantes, mais 
rápida será a decomposição 
da celulose.

Agora você já sabe por 
que o papel de jornal é pou-
co resistente e mais nocivo à 
ação do tempo. A economia 
na matéria prima acarre-
ta em menor resistência do 
papel, e o resultado? As fo-
lhas vão ficando amareladas 
e rapidamente se deterio-
ram no ambiente. O contato 
com água é mais um prova 
de como o papel é sensível. 
Basta colocar uma folha de 
jornal sobre um recipiente 
com água e verificar como 
ela se dissolve facilmente 
em meio aquoso.

A justificativa para a 
produção econômica des-

te papel está no fato de sua 
demanda, são milhares de 
exemplares de jornais dis-
tribuídos diariamente em 
todo o mundo. Portanto es-
tou  contando essa história 
pra dizer que está faltando 
papel no mercado, princi-
palmente pra fazer O Trom-
beta médio. Conseguimos 
papel para fazer O Trombeta 
grande e por isso o jornal de 
sexta vai ficar tablóide até 
normalizar o mercado de 
papel. Obrigado pela aten-
ção...

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com
otrombetajornal@gmail.

com

ANIVERSÁRIO É PARA SER COMEMORADO. SEMPRE.
Dois municípios come-

moraram esta semana seus 
aniversários. E merecem 
nosso aplauso, pois aqui 
moram milhares de pes-
soas que aqui chegaram e 
ficaram. E ficando possi-
bilitaram o crescimento da 
região, abrindo as portas e 
Planalto e Capanema para 
todos os imigrantes gaú-
chos e catarinenses que 
foram vindo no início de 
tudo. Capanema comemo-
ra seus 70 anos mantendo 
suas raízes de colonização. 
Catarinenses e gaúchos 
que começaram o povo-
ado, deixaram aqui suas 
tradições e fizeram seus 
costumes virarem prática 
para os que foram vindo. 
Em Planalto, também ca-
tarinenses e gaúchos foram 
chegando e ficando. E deu 
no que deu. Dois municí-
pios que geram progresso, 
que cultivam a agropecuá-
ria com força e dedicação, 

que recebem indústrias de 
braços abertos e que lutam 
por melhores condições de 
vida, a cada mês, a cada re-
alização.

Nas ruas tranquilas de 
Capanema pode-se sentir a 
diferença para tantas outras 
cidades brasileiras. Aqui se 
dá  bom dia, boa tarde, boa 
noite. Não precisa conhecer 
a outra pessoa, basta cum-
primentar. Assim como na 
esquina dos Quintana, em 
Planalto, aquele sorriso 
sempre aberto com a cuia 
ao lado e um pito no canto 
da boca. Mas papo sempre 
tem. E dos bons. E Capane-
ma não é diferente. O povo 
gosta de um papo. Cadeiras 
de praia nas calçadas ou na 
praça central demonstram 
o quanto se gosta de uma 
prosa. E se for pra falar da 
vida alheia, também pode, 
mas pouco. O fato é que os 
parabéns devem ser dados 
para os dois  municípios 

que nos enchem de orgulho 
e quando falamos que so-
mos daqui, todo mundo co-
nhece. Do melado de Capa-
nema à força de trabalho de 
Planalto, todo mundo sabe 
que por aqui tem gente da 
lida, do suor da força que 
arranca do solo o sustento 
de milhares de pessoas.

Um bom churrasco en-
tre amigos, regado a um 
bom vinho ou a uma caixa 
de cervejas faz do capane-
mense um povo alegre e 
feliz. Assim com o de Pla-
nalto, que cultiva suas tra-
dições à mesa. Nos dois lo-
cais, influências italianas e 
alemãs. A “cuca” acompa-
nha até o almoço, sabore-
ada com vontade por quem 
aprendeu desde pequeno a 
respeitar a cuca da vó.

O Barão de Capanema, 
que deu origem ao nome 
do município, fosse vivo 
hoje estaria feliz e partici-
pando de várias atividades. 

Da Expofeira de Planalto 
até a Feira do Melado de 
Capanema. E sorrindo, fe-
liz e contente porque aqui 
ele começou e o povo con-
tinua sua trajetória.

Parabéns aos dois muni-
cípios, aos moradores, aos 
felizardos que aqui chega-
ram aos que nasceram, aos 
que apareceram depois.

Mais alguns anos pela 

frente, sempre tendo em 
mente ser um povo bom, 
ser um povo amigo, ser 
gente que fala sério. E que 
antes de tudo, é séria. Ca-
panema e Planalto. Uma 
dupla que tem histórias. E 
bota história nisso. Faça-
mos parte delas...

Costa Kotzias
Editor
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DEPUTADO NELSON JUSTUS 
VOLTA A PRESIDIR A CCJ

No começo da tar-
de desta terça-feira 
(16), durante a reu-
nião da Comissão de 
Constituição e Jus-
tiça (CCJ), foi elei-
to, por aclamação, 
o único candidato à 
presidência do gru-
po, deputado Nel-
son Justus (DEM). 
Ele ocupa o lugar 
deixado pelo de-
putado Delegado 
Francischini (PSL), 
após a cassação do 
mandato dele pelo 
TSE.

Como manda o 
Regimento Interno 
da Casa, mesmo que 
seja apenas um can-
didato, é necessária 
a eleição dele pe-
los membros, como 
explica o deputa-
do Márcio Pache-
co (PDT), vice-pre-
sidente, que abriu 
mão da candidatura.

Justus, que já foi 
presidente da co-
missão mais impor-

tante da Assembleia 
entre os anos de 
2011 e 2018, lamen-
tou a saída de Fran-
cischini, agradeceu 
o apoio dos colegas 
e disse que vai co-
mandar a CCJ com 
equilíbrio e respon-
sabilidade.

Desde 2019, o 
deputado presidia 
a Comissão de Fi-
nanças e Tributação 
e um novo parla-
mentar deve assu-
mir a função.  Ou-
tra Comissão que 
vai passar por mu-
danças é a de Ci-
ência, Tecnologia, 

Inovação e Ensino 
Superior, comanda-
da nestes três anos 
por Emerson Bacil 
(PSL), que também 
deixou o cargo, em 
razão da cassação 
de Francischini. O 
presidente da As-
sembleia, deputa-
do Ademar Traiano 
(PSDB) disse que, 
espera que nos pró-
ximos dias, os de-
putados cheguem a 
um consenso para 
as alterações, que 
passam ainda pela 
Mesa Executiva com 
a saída do deputado 
Do Carmo (PSL).

Deputados do PL ameaçam sair 
se Bolsonaro entrar no partido

A situação do presi-
dente do PL, Valdemar 
Costa Neto, é compli-
cada, pois para garan-
tir Jair Bolsonaro no 
partido, ele precisa 
costurar acordo com 
diretórios regionais 
da legenda, principal-
mente em São Paulo.

A jornalista Daniela 
Lima, da CNN Brasil, 
informou, no “Bastidor 
360”, que com a entra-
da de Jair Bolsonaro 
ao PL, o partido deve 
ganhar cerca de 20 de-
putados bolsonaristas 
do PSL, mas deputados 
da legenda sinalizaram 
que iriam sair. Segun-
do ele, são cinco depu-

tados que devem sair, 
dois da Bahia, estado 
onde o PT é muito for-
te.

Ela ainda contou 
que a situação do pre-
sidente do partido, 
Valdemar Costa Neto, 
é complicada, pois 
para garantir Bolso-
naro no PL, ele precisa 
costurar acordo com 
diretórios regionais 
da legenda, principal-
mente em São Paulo, 
onde o PL local já havia 
firmado acordo com o 
PSDB paulista no sen-
tido de apoiar a can-
didatura do atual vice 
do governador João 
Doria (PSDB), Rodrigo 

Garcia (PSDB). O atu-
al vice deve se lançar 
ao governo caso Doria 
ganhe as prévias do 
partido que definem o 
candidato presidencial 
tucano para 2022.

O acordo dos dire-
tórios paulistas do PL 
com o PSDB já havia 
sido firmado e “envol-
ve prefeitos, deputados 
estaduais e deputados 
federais, por isso não 
é um acordo fácil de 
rasgar”, informa a jor-
nalista da CNN. Bol-
sonaro colocou como 
condição para ser can-
didato pelo PL não ter 
de apoiar o candidato 
de Doria em São Paulo.

DER divulga resultado final da licitação de 
conservação das rodovias do Anel de Integração

O Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
Paraná (DER/PR) pu-
blicou nesta quinta-feira 
(18) o resultado final da 
licitação da conservação 
das rodovias estaduais 
após o término dos pedá-
gios do Anel de Integra-
ção. O aviso, disponível 
em Diário Oficial e no 
portal Compras Paraná, 
dá início a prazo de cinco 
dias úteis para recursos 
e outros cinco dias para 
contrarrazões, casa haja 
algum recurso interposto.

O Consórcio Conserva 
Paraná, composto pelas 
empresas Gaissler Mo-
reira Engenharia Civil Ei-
reli e Compasa do Brasil 
Distribuidora de Deriva-
dos de Petróleo Ltda, foi 
o vencedor dos lotes 1, 2 

e 5, enquanto a empre-
sa Asphalt Pavimentação 
Asfáltica Eireli venceu os 
lotes 3 e 4.

Ambos apresentaram 
a proposta de preço mais 
vantajosa para a adminis-
tração pública, nos res-
pectivos lotes, e tiveram 
sua documentação de ha-
bilitação aprovada pela 
comissão de julgamento. 
Concluído o período de 
recursos, e caso não haja 
alterações nos resultados, 
terá início o trâmite inter-
no para a assinatura dos 
contratos.

O valor total dos cin-
co lotes ficou em R$ 
93.491.447,26 para exe-
cução de serviços ao longo 
de 730 dias (dois anos). 
Como há perspectiva 
de lançamento do novo 

programa de concessões 
rodoviárias do governo 
federal no ano que vem, 
o valor executado pode 
ficar abaixo do total, devi-
do à supressão dos servi-
ços. Para estes casos, está 
prevista a possibilidade 
de rescisão contratual, 
sem penalidades para as 
partes envolvidas.

Os serviços rotineiros 
de conservação do pavi-
mento incluem remendos 
superficiais e profundos, 
reperfilagem e microrre-
vestimento. Já nos ser-
viços de conservação da 
faixa de domínio, será 
realizado o controle da 
vegetação próxima ao 
pavimento, limpeza e re-
composição de elementos 
de drenagem, e limpeza 
e recomposição da sina-

lização e dispositivos de 
segurança viária.

Serão atendidas as ro-
dovias principais e de 
acesso que competem à 
administração pública es-
tadual.

Estão contemplados 
964,52 quilômetros de 
rodovias, incluindo pistas 
simples e duplicadas:

Lote 1 – Região Metro-
politana de Curitiba e Li-
toral: 153,75 quilômetros

Lote 2 – Campos Ge-
rais: 306,48 quilômetros

Lote 3 – Norte: 230,29 
quilômetros

Lote 4 – Noroeste: 
200,99 quilômetros

Lote 5 – Oeste: 73,01 
quilômetros 
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Áries – Dia que saberá como vencer problemas 
ligados aos negócios e mudanças no trabalho. Sua 
natureza dinâmica traz impulsos para conquistar 
o sucesso. A família esta tranquila. Amor com cari-
nhos. C. 763 M. 6903
Touro – Você passa pelo alerta e será necessário 
viver num clima de harmonia no lar e trabalho. Não 
se queixe sobre a pessoa amada. Fique na rotina, 
desfavorável para viagens, compras e novos negó-
cios. C. 634 M. 1398
Gêmeos – Fase que terá apoio no trabalho, negócios 
e para mudanças até de emprego. Você se sente 
seguro financeiramente, por isso saia para novos 
compromissos com sócios e até familiares. Amor 
total. C. 872 M. 2581
Câncer – Período de sucesso. Oportunidades de rea-
lizar novos negócios, compras e mudanças profissio-
nais. Terá liberdade para expressar seus pensamen-
tos e conseguir o equilíbrio familiar. C. 650 M. 5794
Leão – Neste período você pode usar sua autoridade 
para resolver os impasses financeiros. As influên-
cias astrais melhoram seu relacionamento familiar 
e equilíbrio para a vida afetiva. C. 518 M. 4049
Virgem – Dia que deve se expressar com facilidade 
e com isso terá o apoio que busca nos negócios e tra-
balho. Novos amigos, pequenas viagens e compras 
de uso pessoal. Irá estender as mãos a parentes. C. 
244 M. 8236
Libra – Estará em condições de igualdade com pes-
soas com quem trabalha. Sucesso é a palavra atual, 
aproveite. Melhora o relacionamento com a família. 
Positivo para compras e negócios imobiliários. Amor 
com paixão. C. 105 M. 9776
Escorpião – Nesta fase seu lado emocional fica em 
evidência com Marte, Mercúrio e o Sol no seu signo. 
Seu equilíbrio pessoal traz novidades no trabalho. 
Conte com mudanças positivas. C. 864 M. 6152
Sagitário – Você tem alguns dias para se cuidar, o 
Sol passa a lhe influenciar no dia 21. Liberdade é o 
que conta pra você no lar, ambiente de trabalho ou 
nos relacionamentos. Não discuta com Gêmeos ou 
Touro. C. 099 M. 7635
 Capricórnio – A presença de Vênus no seu signo 
traz uma certa liberdade e o conduz a solução de 
problemas domésticos e afetivos. Mas, o ideal é se 
programar para seu inferno astral a partir do dia 
21. C. 921 M. 4210
Aquário – Dia para ficar na rotina, evite exigên-
cias com a família e seu amor. No trabalho deve ser 
mais amigo de todos e evitar mudanças no setor fi-
nanceiro. Busque apoio de nativos de Libra e Áries. 
C. 241 M. 0827
Peixes – Seu equilíbrio interior trará o sucesso no 
trabalho e negócios. Sua capacidade para lidar e 
compreender as pessoas serão as chaves para o 
equilíbrio financeiro. Amor e lar definidos. Muita 
paz. C. 487 M. 3461

Palmito Gratinado 

com Cream Cheese
Ingredientes
• 1 vidro de palmito (300g drenado)
• 150g de cream cheese (usei Philadelphia Light)
• 1/4 xícara de leite desnatado
• 1 colher (sopa) de extrato de tomate
• sal e pimenta-do-reino a gosto
• 2 colheres (sopa) de queijo parmesão (para gratinar)
Modo de Preparo
1. Corte os palmitos em rodelas e arrume-os em um 

refratário pequeno.
2. No liquidificador, junte o leite, o extrato de tomate, o 

sal e o cream cheese. Bata bem e despeje sobre os palmitos.
3. Polvilhe com queijo ralado e leve ao forno preaquecido 

em temperatura média por 20 minutos.
4. Se o seu forno tiver a função “gratinar”, deixe o re-

fratário por mais 5 minutos nesse modo. Pela foto, vocês 
percebem que deixei por mais de 5 minutos e acabou fi-
cando assim, meio carbonizado (foram 10 minutos grati-
nando). Ficou gostoso, apesar de tudo.

Rendimento: 2 porções fartas.

QUANDO
QUANDO A CHUVA NÃO 

MOLHAR
E O SOL NÃO AQUECER,
RELACHE O PROBLEMA 

NÃO É COM VOCÊ.
MAS SE A CHUVA MOLHAR
E O SOL QUEIMAR, O PRO-

BLEMA É SEU
E É VOCÊ QUE ESTA DEI-

XANDO DE CUMPRIR SEU PA-
PEL.

OU O TELHADO TEM GO-
TEIRAS. OU NÃO PROCURAS 
SOMBRA APROPRIADA.

DEUS CUMPRE SUA PAR-

CELA QUE NÃO É PEQUENA; 
FAÇA A SUA. 

SEMEIE, CULTIVE E AME, 
NÃO RESMUNGUE E MANTE-
NHA VIVA A ESPERANÇA.

POIS É ESSA QUE MANTÉM 
SONHOS E VIDA EM MOVI-
MENTO.

O QUE PARA O HUMANO 
É IMPOSSÍVEL, PRA DEUS, 
TUDO É POSSÍVEL.

NADA É PARA SEMPRE.
O AMOR É ETERNO.

(Ivonildo Ribeiro)
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NATAL DA COOPERAÇÃO
A época mais lin-

da do ano está co-
meçando. Sabemos 
que você deseja vi-
venciar essa data 
junto de pessoas 
especiais, por isso, 
a Sicredi Frontei-
ras tem um convi-
te para você. Ve-
nha participar do 
acendimento das 
luzes do nosso Na-
tal da Cooperação. 
Você irá se emocio-

nar com a projeção 
mapeada em nossa 
agência, que conta-
rá a história do co-
operativismo e do 
Natal. Além disso, 
teremos a presença 
do Papai Noel e da 
Escola de Música 
Fisarmônica. Será 
no dia 24/11, a par-
tir das 19h30min, 
na frente da agên-
cia Sicredi Frontei-
ras em Capanema.
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Ademar Traiano  Cidadão  
Honorário de Goioxim e Sulina
As políticas municipalis-

tas do presidente da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
Ademar Traiano, vem pro-
duzindo manifestações de 
reconhecimento. O deputa-
do que foi escolhido como 
representante de 50 muni-
cípios do Paraná, foi  ho-
menageado na quarta-feira 
(17) com o título de Cidadão 
Honorário de Goioxim, e na 
quinta-feira (18) receberá o 
título de Cidadão Honorário 
de Sulina. Duas cidades de 
que é o representante junto 
ao governo do Estado e que 
desejam agradecer sua atu-
ação obtendo recursos junto 
ao governo do Estado para 
realização de obras e viabili-
zação de projetos fundamen-
tais.

“Meu foco, como depu-
tado municipalista, é levar 
obras e recursos para os 
municípios. Meu objetivo é 
transformar sonhos em re-
alidade”, disse Traiano ao 
se confessar emocionado 
com as homenagens que vai 
receber em Goioxim e Suli-
na. “Fui prefeito de cidade 
pequena, Santo Antonio do 

Sudoeste, e vivenciei na pele 
todas as dificuldades porque 
passa um prefeito do inte-
rior. Meu objetivo é ajudar 
os prefeitos a tocarem suas 
obras e tornarem realidade 
seus projetos. Encontrei no 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior um grande 
parceiro para viabilizar esses 
sonhos”. 

Os títulos de cidadania en-
fatizam essa atuação do depu-
tado em defesa dos municí-
pios. O decreto que concede o 
título de Cidadão de Goioxim 
especifica que foi concedido 
“em reconhecimento aos seus 
méritos pessoais e serviços 
prestados ao município de 
Goioxim. O título de Sulina, 
concedido por proposição da 
Câmara Municipal também 
menciona os serviços pres-
tados por Traiano à cidade. 
O reconhecimento pelo tra-
balho em defesa dos muni-
cípios já havia resultado em 
títulos de Cidadão Honorário 
em 10 cidades: Santa Izabel 
do Oeste, Santo Antônio do 
Sudoeste, Francisco Beltrão, 
Pinhal de São Bento, San-
ta Terezinha de Itaipu, Bela 

Vista da Caroba, Marmeleiro, 
Pranchita, Bom Jesus do Sul 
e Coronel Vivida.

Em 40 anos de vida pú-
blica, Traiano já ocupou os 
cargos mais importantes do 
Estado Paraná. Presidente da 
Assembleia pela terceira vez, 
foi governador interino por 
3 vezes. Advogado e empre-
sário, iniciou na vida pública 
como vereador em Santo An-
tônio do Sudoeste, em 1982. 
Já no primeiro mandato foi 
eleito presidente da Câmara 
Municipal de Santo Antônio 
do Sudoeste. Em 1985 foi o 
primeiro prefeito eleito de 
Santo Antônio do Sudoeste. 

Como prefeito, foi eleito 
presidente da AMSOP (As-
sociação dos Municípios do 
Sudoeste do Paraná).  Em 
1990 conquistou uma cadei-
ra na Assembleia Legislativa. 
No primeiro mandato como 
deputado estadual foi eleito 
para a Mesa Diretora, como 
2º secretário. Foi líder do go-
verno  de 2011 a 2014 e elei-
to presidente da Assembleia 
Legislativa pela primeira vez, 
em 2015, cargo que ocupa até 
hoje. 

Insumos: próxima safra pode ser a mais cara do século, diz CNA
Contexto nacional e 

internacional de alta de 
preços é apontado como 
a causa; para especialista, 
problema pode demorar 
para ser resolvido

Em entrevista no pro-
grama Direto ao Ponto do  
domingo, o diretor técnico 
adjunto da Confederação 
da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA), Regi-
naldo Minaré, disse que a 
próxima safra poderá ser 
a mais cara desde o início 
dos anos 2000. O motivo 
seria os altos custos, entre 
eles dos insumos. 

“Toda essa conjuntura 
de aumento de preço – seja 
do combustível, aproxima-
damente 65% este ano, da 
energia, 25%, dos insumos, 
fertilizantes e defensivos, 
em média 100% mais caros 
e problemas com o aumen-
to de frete, de contêineres 
– coloca uma expectati-
va de que a próxima safra 
será a mais cara do sécu-

lo”, afirma.
Minaré ressalta que a si-

tuação é preocupante para 
o produtor rural. “Sabe-
mos que o preço dos insu-
mos aumentou muito, mas 
não sabemos como o preço 
da safra vai se comportar 
quando ela for colhida”. 
Ele completa dizendo que a 
margem de lucro ou prejuí-
zo dos agricultores só será 
calculada no final da safra. 

Para o representante da 
CNA, os preços devem con-
tinuar elevados e a solução 
não chegará logo. “Essa 
cadeia de abastecimento é 
complexa, e quando ela se 
desestrutura, não é algo 
que se corrige rapidamen-
te”, coloca.

Cuidados que o produ-
tor deve ter

O diretor da CNA tam-
bém fala que os agricul-
tores devem tomar alguns 
cuidados na hora de com-
prar insumos. Um deles é 
com relação aos contratos. 

De acrodo com Minaré, em 
caso de problemas na en-
trega, é importante checar 
os contratos de compra 
que já possui e avaliar os 
novos acordos para que as 
duas partes, comprador e 
vendedor, sejam resguar-
dadas. 

Outro ponto de atenção 
é com relação a possíveis 
especulações dos produ-
tos. O diretor reforça que, 
caso haja configuração 
dessa prática, o produtor 
deve denunciar. 

Questão do glifosato
Agricultores já têm re-

clamado da dificuldade de 
encontrar glifosato nos es-
tabelecimentos de venda. 
O representante da CNA 
afirma que as circunstân-
cias desse produto diferem 
de outras pois depende de 
uma matéria-prima da qual 
a China responde por um 
terço da produção mundial. 

“Ele tem uma situação 
peculiar devido à matéria 

prima, que é o fósforo ama-
relo. A retirada dessa subs-
tância exige um trabalho 
industrial muito robusto, 
principalmente, com muito 
uso de energia e água. Como 
a China está com certa di-
ficuldade de energia, as in-
dústrias que mais utilizam 
energia foram convidadas 
a reduzir a produção. No 
caso da produção do fósfo-
ro amarelo, de setembro a 
dezembro deste ano, se es-
tabeleceu uma redução de 
90% na produção chinesa. 

Isso não é uma coisa que se 
supre muito rápido”, conta.

Ainda de acordo com Mi-
naré, há esperanças de que 
a produção chinesa se nor-
malize no início do próximo 
ano, mas não há garantias 
disso. “O glifosato pode 
ser um produto que vá ter 
problemas para a próxima 
safra. Essa é uma realida-
de posta. Já tem algumas 
pessoas com dificuldade de 
encontrar e talvez isso con-
tinue até o próximo ano”, 
afirmou o convidado.

Sudoeste terá retorno de R$ 686,8 
milhões em ICMS para 2022

Dia  18/10, a Associação 
dos Municípios do Sudoeste 
do Paraná (Amsop) divul-
gou a tabela dos índices de 
distribuição do Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) entre 
os 42 municípios da região, 
para o ano de 2022. No to-
tal, o Sudoeste terá um re-
torno de R$ 686.848.173,00 
com base no valor apurado 
em 2020, o que representa 
um acréscimo de 18% em re-
lação ao ano corrente. Esse 
percentual ficou acima da 
média do Paraná, que regis-
trou aumento de 18,5% na 
arrecadação do imposto.

Entre os 30 municípios 
paranaenses que mais terão 
retorno de ICMS no ano que 
vem, três estão no Sudoeste: 
Pato Branco, que receberá 
R$ 60,3 milhões (23º no 
Paraná), Francisco Beltrão, 
cujo retorno será de R$ 50,1 
milhões (29º no Paraná) e 
Dois Vizinhos, que terá um 
retorno de R$ 48,1 milhões 
(30º no Paraná). Ainda na 
região, o município de Pal-
mas ficará com R$ 32,3 mi-
lhões, sendo o 54º colocado 

entre os 399 municípios pa-
ranaenses.

Na outra extremidade da 
tabela, dentre os municí-
pios sudoestinos que terão 
o menor retorno de ICMS 
para 2022, estão: Pinhal de 
São Bento (R$ 2, 2 milhões), 
Bela Vista da Caroba (R$ 3,7 
milhões) e Salgado Filho 
(R$ 4,6 milhões).

Já o município de Cleve-
lândia registrou a maior va-
riação percentual positiva, 
com um acréscimo de 14,2% 
no retorno de ICMS em rela-
ção ao exercício atual, e re-
ceita de R$ 16,1 milhões. A 
maior queda percentual será 
a do município de Saudade 
do Iguaçu, com variação ne-
gativa de 5,2% em relação ao 
ano corrente, e repasse de 
R$ 25,5 milhões.
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Thomé de Castro
Seu Thomé Celestri-

no de Castro é natural de 
Três Passos RS, nasceu 
em 30/06/1937, sua espo-
sa Joana Benitt de Castro 
nasceu em 08/03/1937  
em Santa Rosa RS, se ca-
saram em 1958. No ano 
de 1966 já com cinco fi-
lhos, a família se aventu-
rou em viagem buscando 
lugar novo para morar, ao 
passar por Capanema, se 
hospedaram na Igreja As-
sembleia de Deus onde o 
irmão de Thomé de Cas-
tro, o Sr Pedro Celestino 
de Castro  atuava como 
Obreiro. A  esposa Joana 
e os cinco filhos  ficaram 
em Capanema por pouco 
mais de um mês, tempo 
em que Seu Thomé foi a 
Foz do Iguaçu onde con-
seguiu trabalho e foi con-
tratado para trabalhar em 
uma granja.

Em 1970 a família de-
cidiu vir morar em Capa-
nema, lembra Joana que 
descarregaram a mudan-
ça em um terreno que ha-
viam comprado onde hoje 
é o Bairro São Cristóvão, 
era regra familiar, não va-
mos morar de favor disse 
Dona Joana de Castro.

- Tínhamos vida sofri-
da, saímos do rio Grande 
Sul, a quatro anos antes, 
colocamos nossas tralhas 
em poucos sacos de es-
topa, embarcamos num 
ônibus e viemos.Ela ha-
via aceitado fazer mu-
dança de Foz do Iguaçu 
a Capanema na condição 
que não fossem morar de 
favor.Logo seu Thomé 
construiu meia água e ali 
se instalaram, era a época 
do colchão de palha, tra-
vesseiro de pena, a vida 
era simples, contribui 
Thomé ao falar da família 
que   tem 10 filhos, 27 ne-
tos e 30 bisnetos.

O trabalho e emprego 
eram difíceis, pratica-
mente tudo braçal, então 
Thomé começou traba-
lhar fazendo ruas de cal-
çamento na cidade.

-Eu trabalhava com pá, 
enxada, puxava terra e 
pedras com uma paviola, 
assim foram calcetadas as 
primeiras ruas de Capa-
nema, era difícil.

Ainda em 1970 iniciou 
a carreira de servidor pú-
blico municipal, na época 
do prefeito Emílio Weber, 
trabalhava como serviços 
gerais braçal, fazia buei-
ros, pontilhões, serviços 
no setor rodoviário, bem 
como outras funções. Mas 
em determinada época 
no decorrer dos anos 70 
Seu Thomé de Castro foi 
conduzido a operar uma 
moto niveladora (patro-
la), era uma Huber 140, 
a prefeitura tinha duas, a 
quantidade de estradas e 
ruas eram muitas, o ser-
viço era enorme e difícil, 
as estradas todas de chão 
vermelho, relata Thomé. 
Naquele tempo conforme 
o lugar, os funcionários 
saiam da cidade na segun-
da de madrugada, retor-
navam na quarta a noite, 
quinta de manhã cedo re-
tornavam ao trecho e só 
voltavam para a cidade no 
sábado a tardinha, depen-
dendo do serviço também 
trabalhavam no domingo, 
não havia hora extra, ge-
ralmente o salário era re-
cebido a cada três , até seis 
meses. A gente dormia e 
comia nas casas de famí-
lias que ofereciam pou-
so. Seu Thomé relata que 
quando trabalhava na re-
gião de Santa Clara, Porto 
Lupion, São Luiz, o lugar 
preferido para dormir era 
na casa de Seu Atílio Pom-
permaier que fabricava 
um queijo gostoso pra ca-
ramba, então eu ia dormir 
lá para poder comer quei-
jo, relata...Além de Atílio, 
citou Angelin Dos Santos 
Quevedo e Fernando Sch-
moller na região de Alto 
Faraday e Ouro Azul,  não 
tinha como ir e vir diaria-
mente, então se trabalha-
va até 13h por dia se as 
condições do tempo fos-
sem boas.

Thomé e Joana de Cas-
tro tiveram 10 filhos, gos-
tam de Capanema, reli-
giosamente são membros 
da Igreja Assembleia de 
Deus. Lembram com sau-
dade do Rio Grande Do 
Sul onde nasceram, cres-
ceram, namoraram, se ca-
saram e iniciaram a famí-
lia. Saudosista relembra 

da época em que serviu 
ao Exército Brasileiro em 
Uruguaiana RS, foram 
bons tempos e aprendi 
muito fala Thomé de Cas-
tro junto com sua esposa 
Joana.

Na época em que ini-
ciou como  servidor da 
Prefeitura de Capanema, 
relata que o prédio do 
Paço Municipal era de 
madeira onde hoje está 
construído o Fórum, na 
parte de trás havia a ga-
ragem onde os funcioná-
rios se organizavam e até 
mesmo arrumavam os 
equipamentos para servir 
aos moradores do cres-
cente município, eram 
poucos servidores, traba-
lho puxado, Lembra de: 
Josué de Castro, Agenor, 
Dorgério dos Santos, Elói 
Brown, Valdomiro Gri-
gon, Marins Leite, Marli 
Salvador e Egon Paulo 
Grams.O prefeito Emílio 
era exigente, mas dava 
valor a quem trabalhava 
certo, afirma seu Castro, 
orgulhoso de ter operado 
máquina, ajudado a des-
bravar o chão do municí-
pio de Capanema.

Se aposentou em 2001, 
mas recentemente atuou 
operando moto nivelado-
ra para a Empresa Atlânti-
co em loteamentos novos, 
além da joana e a família, 
trabalhar com patrolafoi  
a paixão da vida, relata, 
tanta paixão que até ga-
nhou de presente uma pa-
trola de brinquedo em um 
aniversário e guarda com 
muito carinho, é uma relí-
quia, foi um neto que deu.

Esta é a história de 
Thomé de Castro,  capa-
nemense de coração que 
contribuiu juntamente 
com sua família na histó-
ria de Capanema. Certa-
mente, ao ler este artigo, 
muitos capanemenses 
poderão lembrar de servi-
ços feitos por este compe-
tente operador de máqui-
nas que muito se dedicou 
ao trabalho e em servir 
pessoas capanemenses ao 
longo do tempo e aos 84 
anos de idade conta com 
alegria fatos e histórias 
sobre nosso município.

Prof: Neivor Kessler
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DIA MUNICIPAL DE BÍBLIA

O Prefeito Boni de Pla-
nalto teve  o prazer de par-
ticipar ao lado de Pastores, 
dos  amigos  Dr. Marcio 
Geron e do Vereador Fa-
binho Schirmann de uma 

live especial para enaltecer 
o dia Municipal de Bíblia.

O dia Municipal da Bí-
blia foi instituído em Pla-
nalto, fruto de um Projeto 
idealizado pelo vereador 

Fabinho e que contou 
com o apoio de todos os 
demais vereadores.

Na oportunidade dese-
jou um grande abraço a 
todos e Deus vos abençoe.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

ASSALTANTE DE MOTO LEVA A 
PIOR. EMPESÁRIO REAGIU E 

PREGOU 5 TIROS NO MARGINAL.
Em pleno centro de 

Curitiba, na Avenida 
Silva jardim quase es-
quina com a Buenos 
Aires, às 13 horas, um 
assaltante de moto 
tentou levar o Rolex 
de um empresário. No 
mesmo instante, o em-
presário sacou de uma 
arma (com porte) e 
disparou 5 tiros. O as-
saltante ainda andou 
5 metros e caiu morto 

ao lado de um carro. A 
polícia desconfia que 
este meliante seja da 
gangue do Rolex, que 
ainda atua nas ruas da 
capital. O empresário 
aguardou a chegada 
da PM e o trânsito foi 
desviado para ruas la-
terais. Mais um CPF 
cancelado. Menos 
uma vítima nas ruas. 
( Dr. Elásio para O 
Trombeta)

Assartante foi 
peneirado na capitar

Em prena capitar 
do Estado, um índio 
veio mar encarado e 
mar intencionado de 
motociclo, foi assar-
tar um home de bem 
e tentou levar dele  
um relógio de pur-
so daqueles que vale 
um pedaço de terra. 
No mesmo intante o 
home puxou seu Pau 

de Fogo e incheu i ín-
dio veio de tiro, virou 
uma penera o assar-
tante. Esperaram os 
Brigadianos vir e to-
mar as providencias, 
mas o Pau de Fogo 
tinha registro. Mais 
um se encaminhan-
do para a cidade dos 
pé juntos. (Nho Cido 
para O Trombeta)

Primeiro baralho anti-covid com 
NanoxClean® do mercado é lançado pela 

Guararapes, em parceria com Copag e Nanox
A Guararapes, uma das 

maiores fabricantes de MDF 
e compensados da Améri-
ca Latina, lançou o primei-
ro baralho anti-covid com 
NanoxClean® do mercado 
brasileiro; um jogo de cartas 
com a mesma tecnologia de 
proteção presente no portfó-
lio de painéis de MDF deco-
rativos. O produto foi desen-
volvido pela Guararapes e 
produzido pela Copag, líder 
no segmento de baralhos, 
com tecnologia da Nanox®, 
empresa brasileira referên-
cia no desenvolvimento de 
materiais inteligentes.  Uma 
parceria inédita entre as três 
grandes marcas: Guarara-
pes, Copag e a Nanox®.

Desde 2015, a Guarara-
pes utiliza NanoxClean® 
em todos os seus painéis de-
corativos de MDF. A marca 
é pioneira em inovações no 
setor e agora, desponta mais 
uma vez ao lançar o primei-
ro baralho anti-covid com 
NanoxClean® do país. “Es-
colhemos parceiros de peso, 
que aceitaram o desafio de 
fazer as cartas com a mesma 
tecnologia que utilizamos 
em nossos produtos e o re-
sultado foi um baralho úni-
co, que atende às novas ne-
cessidades do mercado, com 

todos os cuidados necessá-
rios nesta etapa de retoma-
da de encontros sociais”, 
explica Diego Andrade, Co-
ordenador de Comunicação 
Integrada da Guararapes e 
responsável pelo projeto.

O baralho anti-covid re-
cebe a proteção exclusiva 
NanoxClean®, por meio de 
uma camada prensada na su-
perfície das cartas com tec-
nologia de prata, que inativa 
vírus, fungos e bactérias. No 
caso do SARS-CoV-2, cau-
sador da Covid-19, a prata 
oxida a camada externa do 
vírus, eliminando-o da su-
perfície. Uma tecnologia 
eficaz, que não é afetada 
pelo uso do baralho, ou seja, 
tem ação em toda vida útil 
do material. O NanoxCle-

an® também oferece maior 
durabilidade às cartas, ao 
contrário da higienização 
com químico-abrasivos, que 
contribuem com o desgaste 
do baralho com o passar do 
tempo. “Trabalhamos para 
oferecer benefícios conjun-
tos com a aplicação da nos-
sa tecnologia, além claro da 
segurança microbiológica, 
que faz todo sentido nesse 
tipo de produto com grande 
manuseio”, destaca Gustavo 
Simões, diretor e cofunda-
dor da Nanox®.

Como comprar
O baralho anti-covid está 

à venda no site da Casa Gua-
rarapes (www.casa.guarara-
pes.com.br/), a partir de R$ 
11,90 com entrega para todo 
o Brasil.

USO DE CIGARRO ELETRÔNICO E NARGUILÉ EM 
AMBIENTES FECHADOS É PROIBIDO NO PARANÁ

Desde 2009 o Paraná 
tem uma legislação que 
proíbe o consumo de ci-
garros, cigarrilhas e cha-
rutos em ambientes total 
ou parcialmente fechados 
de uso coletivo. O que 
muitos não sabem é que a 
legislação também proíbe 
o uso de cigarros eletrôni-
cos e narguilé nesses mes-
mos locais.

É o que lembra o de-
putado Luiz Claudio Ro-
manelli (PSB), um dos 
autores da lei aprovada 
na Assembleia Legislativa 
do Paraná e que está em 
vigor há 12 anos. “A nossa 
lei antifumo proíbe a uti-
lização de qualquer dis-
positivo, como o cigarro 

eletrônico, que possa si-
mular o cigarro. A fumaça 
que é expelida é tão can-
cerígena quanto a fumaça 
do cigarro. A lei já proíbe 
e é necessário que os usu-
ários sejam coibidos des-
sa prática”, alertou.

De acordo com a lei 
Antifumo (16.239/2009), 
está proibido no Para-
ná, em ambientes de uso 
coletivo, total ou parcial-
mente fechados, públicos 
ou privados, o consumo 
de cigarros, cigarrilhas, 
charutos, cachimbos ou 
de qualquer outro produ-
to fumígeno, derivado ou 
não do tabaco, que pro-
duza fumaça e o uso de 
cigarro eletrônico.

O consumo desses 
itens somente é permitido 
em locais de culto religio-
so em que o uso de produ-
to fumígeno faça parte do 
ritual; nas instituições de 
tratamento da saúde que 
tenham pacientes autori-
zados a fumar pelo médi-
co que os assista; em vias 
públicas e residências; e 
nos estabelecimentos ex-
clusivamente destinados 
ao consumo no próprio 
local de cigarros, cigarri-
lhas, charutos, cachimbos 
ou de qualquer outro pro-
duto fumígeno, derivado 
ou não do tabaco, desde 
que essa condição esteja 
anunciada, de forma cla-
ra, na respectiva entrada.
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Lote residencial, com 12 metros de 
frente área de 336,00 m², localizado no 
loteamento Ecoville.

Valor: R$ 43.000,00
Casa Alvenaria no centro, em frente a 
APAE em Capanema, Podendos sub-
dividir o imóvel, frente com 20,00 me-
tros e fundos com 27,50.

Preço: R$ 230.000,00.  
Casa mista (frente alvenaria) com 90 
m², terreno de 240m², próximo ao su-
permercado Kraemer, em Capanema. 

Preço: R$ 110.000,00. 
Chácara ótima localização, próxima 
do clube GRALHA AZUL, apenas 1,5 
km da cidade de Capanema, Tendo 
28.000,00 m² (mais aproximadamente 

10.000,00 m² de área reservada para 
futura rua municipal, esta área sendo 
utilizada também para plantio) 

Valor R$ 190.000,00 
Condições de pagamento a combinar!
Chácara ótima localização em cima 
do asfalto, apenas 4,5 km da cidade 
de Capanema, toda a área sendo uma 
matrícula, Tendo 5,5 alqueires sendo 4 
alqueires de fácil mecanização.

Preço: R$ 750.000,00
Casa alvenaria, toda murada, com cal-
çada e grade, sendo uma suíte, terreno 
de 367 m², casa com 103 m², localiza-
ção loteamento Bazzanella, em Capa-
nema.

Preço: R$ 280.000,00

SENADOR ÁLVARO DIAS RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO 
DE CAPANEMA, PLANALTO E   PÉROLA D’OESTE 

O senador Álvaro Fer-
nandes Dias recebeu, no dia 
15 de outubro, título de Cida-
dão Honorário. A homena-
gem foi  feita pelas Câmaras 
Municipais de Capanema, 
Planalto, Pérola D’Oeste, 
Santo Antônio do Sudoes-
te, Realeza, Pranchita, Bar-
racão, Bom Jesus do Sul e 
Manfrinópolis.

O ato é em consideração 
aos trabalhos no Sudoeste 
do Paraná, principalmente 
na causa da reabertura da 
Estrada-Parque Caminho do 
Colono.

A entrega do título foi  no 
Clube CRAC  de Capanema 
às 11h do dia 15 de outubro.

O evento contou com  o vi-
ce-presidente da Associação 
dos Municípios do Sudoeste 
do Paraná (Amsop) e pre-
feito de Francisco Beltrão, 
Cleber Fontana, juntamente 
com demais prefeitos da re-
gião, onde participaram  da 
entrega de títulos de cidadão 
honorário dos municípios de 
Capanema, Planalto, Pérola 
do Oeste, Santo Antônio do 
Sudoeste, Realeza, Ampére, 
Pranchita, Bom Jesus do Sul 
e Manfrinópolis ao senador 
Álvaro Dias.

Os títulos foram aprova-
dos pelas respectivas Câma-
ras Municipais, com o aval 
dos prefeitos, em alusão ao 
engajamento do senador 
pela reabertura da Estrada 
do Colono, entre Capanema 
e Serranópolis do Iguaçu.

“É bom dizer que as au-
toridades distantes daqui, 
os ambientalistas, que es-
tão também distantes e são 

radicais, esses não preser-
vam. Mas, o nosso povo aqui 
preserva”, ressaltou Álvaro 
Dias. Para o senador, ainda, 
“a estrada fechada é um con-
vite à depredação. A estrada 
aberta é um estímulo à pre-
servação”.

O Projeto de Lei 
7123/2010, de autoria do ex-
-deputado federal Assis do 
Couto – conforme lembrado 
pelo senador Álvaro Dias – 
está em tramitação nas co-
missões temáticas do Sena-
do, e, como já foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados, 
deve ir à sanção presidencial 
caso obtenha a aprovação 
dos senadores. Pelo proje-
to, a antiga Estrada do Co-
lono será transformada em 
Estrada Ecológica, com um 
rigoroso plano para a pre-
servação da fauna e flora no 
trajeto.

Para o Prefeito anfitrião 
Américo Bellé “Esses títulos 
de cidadão honorário é um 
reconhecimento ao trabalho 
do senador Álvaro Dias pe-
los municípios da fronteira 
e, também, uma forma de 
dar maior visibilidade à luta 
encampada pelo senador na 
reabertura da Estrada do Co-
lono”, elogiou o prefeito de 
Capanema, Américo Bellé.

O Presidente da Câmara 
de Vereadores de Capane-
ma Pibe o anfitrião do even-
to nos relatou: “que hoje é 
um dia muito especial para 
nós capanemenses e da re-
gião parte do sudoeste do 
Paraná, onde o Senador está 
sempre nos ajudando na 
questão da Estrada Parque, 

nada mais justo que conde-
corar todas essas ações dele 
com o Título de Cidadão 
Honorário”. Palavras do 
Presidente anfitrião Pibe.

Na mesa de honra, tam-
bém estiveram os prefeitos 
Disnei Luquini (Ampére), 
Luiz Carlos Boni (Planal-
to), Edsom Bagetti (Pérola 
do Oeste), Ricardo Ortiña 
(Santo Antônio do Sudoes-
te), Eloir Lange (Pranchi-
ta), Hélio Surdi (Bom Jesus 
do Sul) e Fátima Pegoraro 
(Manfrinópolis), bem como, 
o vice-prefeito de Realeza, 
Moacyr Oldra que represen-
tou o prefeito Paulo Casaril.

O Senador emocionadís-
simo falou para a Redação 
do jornal O Trombeta que 
foi: “uma sexta-feira muito 
emocionante!  Obrigado a 
todos que estiveram pre-
sentes na cerimônia de en-
trega do título de Cidadão 
Honorário e que prestigia-
ram a Moção de Aplausos 
para mim , realizada por 
nove cidades do sudoeste 
do Paraná, em Capanema, 
O reconhecimento e apoio 
da população paranaense 
nos estimula a seguir em 
frente lutando por um Bra-
sil mais justo, honrado e 
digno. Palavras não são su-
ficientes para expressarmos 
nosso agradecimento por 
tanto carinho, consideração 
e respeito! Por isso, quero  
que vocês possam sentir o 
quanto a  homenagem foi 
emocionante e inesquecível, 
para este Senador da Repu-
blica”. Relatou o Senador 
Álvaro Dias.
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